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APRESENTAÇÃO À "ANÁLISE 
SIMPLES DA MAXIMIZAÇÃO DO 
BEM-ESTAR" DE FRANCIS BATOR 

João Rogério Sanson* 

No ensino de Microeconomia, em nível de graduação e no primeiro 
semestre da pós-graduação, um ponto muitas vezes difícil de ser trans­
mitido aos alunos é a teoria do bem-estar. É quando muitos professores 
ficam até desmotivados. Pois é nessa área que o artigo de Bator tornou-
se um clássico didático. Trata-se de uma tentativa de mostrar, num arti­
go só, a natureza do que se discute sob o rótulo de "bem-estar" em 
Economia, atendo-se à simplicidade da apresentação geométrica e dos 
argumentos intuitivos, com um mínimo de expressões algébricas. 

É um artigo de 1957. Contudo, a prova de sua vitalidade é que òs 
livros de microeconomia para a graduação ainda continuam apresentan­
do resumos dele em suas discussões sobre bem-estar. Além disso, mui­
tos de seus tópicos são bastante relevantes para as discussões corren­
tes sobre socialismo versus capitalismo, ou sobre distribuição de renda 
monetária versus distribuição de propriedade, ou sobre "preços-sombra" 
para análise de projetos. 

Em resumo, o objetivo do artigo é perguntar-se sobre qual deveria 
ser a alocação de recursos entre os bens e a distribuição desses bens 
entre os indivíduos com vistas a obter-se uma distribuição de renda real 
pré-determinada para os indivíduos dessa sociedade. A renda real é de­
finida como uma posição no mapa de preferências. Além disso, essa 
distribuição de renda real presume que nenhuma oportunidade de se ob-

* Professor do Departamento de Economia e do Curso de Pós-Graduaçâo em Economia da 
UFRGS 

ANÁLISE ECONÔMICA ANO 9 Ne 15 MARÇO/91 p.5-8 



ter renda real seja desperdiçada. Em seguida, pergunta-se como tal re­
sultado poderia ser obtido sob diferentes arranjos institucionais. Embora 
a discussão das seções 2 e 3 privilegie os mercados "reais" perfeita­
mente conjpetitivos, ali mesmo o leitor pode tomar conhecimento dos 
burocratas de Lange-Lerner, numa espécie de socialismo "real" com pla­
nejamento perfeito. As três seções seguintes discutem, sempre de for­
ma facilitada, extensões ao modelo básico. É nestas seções que se en­
contram discussões mais detalhadas dos limites dos mercados perfeitos 
e dò planejamento perfeito como instrumentos institucionais para se ob­
ter a distribuição de renda real politicamente determinada. Nas notas 
sobre a literatura, ao final do artigo, o leitor poderá encontrar as referên­
cias básicas sobre tal discussão. Tais referências são pontos iniciais 
úteis para se compreender os problemas de incentivo sob os regimes 
estatistas. 

Contudo, o uso do artigo de Bator como base para os livros de mi-
aoeconomia para a graduação gerou um erro de interpretação muito 
grave. Trata-se da interpretação dá análise de Bator, das caixas de Ed-
geworth para produção e consumo, como teoria do equilíbrio geral. É er­
ro comum a "best-seilers" como Ferguson, Bilas e Miiler. Infelizmente, 
apenas alguns textos que não se tornaram populares evitaram esse er­
ro. É o exemplo de Lancaster. O que Bator faz não é análise de equilí­
brio geral: ele faz maximização condicionada, auxiliado por instrumentos 
geométricos, evitando o uso do cálculo. 

O uso de princípios de dualidade e a maior abertura da Economia 
para a Sociologia e a Ciência Política nas décadas recentes certamente 
tornaram algumas questões discutidas no artigo um pouco desatualiza­
das. Hoje se inclui no cálculo dos "preços-sombra" efeitos redistributi­
vos. Além disso, há a proposição de Thurow de que a mudança na dis­
tribuição de renda é um bem público, o que praticamente tira de cena a 
função social de bem-estar. Isto tudo sem contar toda a discussão da 
escolha pública e da teoria da concorrência entre partidos políticos. As­
sim, este artigo deve ser visto como uma introdução de caráter didático 
às questões ali levantadas. Discussões mais atualizadas podem ser en­
contradas em livros didáticos mais novos, especialmente aqueles volta­
dos para análise de custo-benefício e economia do setor público. De 
qualquer modo, o leitor familiarizado com os periódicos Journal of 
Economjc Li teratura, Li teratura Econômica e Social Sciences 
Ci ta t ion Index pode atualizar facilmente a sua bibliografia. 

Há duas referências a nomes no artigo que hoje estão fora do con-



texto. A primeira está na nota de rodapé n- 13. Ali, ao referir-se aos bu­
rocratas do tipo Lange-Lerner, diz-se que eles devem "tomar os preços 
como dados e maximizar ou Sibéria", A referência a uma região cara a 
Stalin é uma gozação do ambiente da guerra fria dos anos cinqüenta 
Na verdade, os burocratas imaginados pelos teóricos do planejamento 
perfeito maximizariam lucros porque sua remuneração seria proporcional 
aos lucros das empresas administradas por eles. 

A outra referência ocorre na subseção 1.3 e nota de rodapé n- 8. 
Ao dizer que a função social de bem-estar decorre do processo político 
e que existe uma infinidade de especificações para ela, Bator diz que a 
função poderia ser a de Mossadegfi, embora ela "provavelmente não 
seja transitiva". Mossadegh foi um político de longa carreira no Irá. Ele 
se tornou primeiro-ministro no meio de um movimento que nacionalizou 
uma empresa petrolífera, cuja propriedade era quase toda inglesa. Foi 
rriinistro de 1951 a 1953, sendo deposto, julgado e preso por três anos. 
É claro que o exemplo de Bator está influenciado pela imprensa inter­
nacional da época que transformou o nome de Mossadegh numa pala­
vra de uso comum. 

Contudo, em favor do artigo está justamente a discussão dos vá­
rios arranjos institucionais que são possíveis para se atingir o ótimo de 
bem-estar. Numa época em que o macarthismo ainda tinha sua influên­
cia no meio acadêmico e a guerra fria estava em andamento, foi no mí­
nimo audaz tal discussão num artigo de divulgação teórica para um pú­
blico amplo, constituído de economistas não-matemáticos e estudantes 
de graduação. 

A tradução para o português, apresentada a seguir, envolveu uma 
pequena adaptação que deve ser mencionada aqui. Os dois bens são 
ameixas e nozes na tradução, em vez de maçãs e nozes, como no ori­
ginal. Buscou-se preservar as letras das variáveis no texto e nos gráfi­
cos. Essas letras foram definidas por Bator de forma mnemónica 
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